
 

DJALMA FARIAS 

Tombou, por insidiosa molé stia, ém 6 dé maio dé 1950, ém 

Récifé, o corpo soma tico do grandé trabalhador da Séara dé 

Jésus, do abnégado propagandista do Espiritismo – Proféssor 

Djalma Monténégro dé Farias. 

Em sua u ltima trajéto ria térréna, soubé sopitar uma grandé dor 

é dar o téstémunho irrétorquí vél da sua fé . Nascéu ém 

Pérnambuco, a 9 dé outubro dé 1900, é la  tudo féz, duranté 

dézénas dé anos, até  mésmo com sacrifí cio dé sua sau dé, ém 

prol do Espiritismo Crista o. Com sua palavra firmé, 

convincénté é sobrétudo évangé lica, convértéu muitas 

criaturas é difundiu, ém profusa o, a consoladora Doutrina 

codificada por Allan Kardéc. Como éscritor, muito lhé dévém as 

létras éspí ritas é Reformador sémpré contou com sua préciosa 

colaboraça o. Era mémbro do Céna culo Pérnambucano dé 

Létras. 

A aça o déssé trabalhador éra multí plicé, é por isso éla també m 

sé féz séntir é dé manéira éloquénté na fundaça o é diréça o dé 

casas dé caridadé. Podémos citar, como modélo dé fé , amor é 

compréénsa o, o Instituto Espí rita Joa o Evangélista, do qual éra 

Présidénté, organizaça o a qué émpréstara todo o séu carinho é 

intéligé ncia, auxiliado por confradés dédicados é qué jamais 

lhé régatéaram colaboraça o sincéra, porqué viam nélé, alé m dé 



um idéalista, um amigo, é alé m dé amigo um consélhéiro 

éxpériméntado. 

Como Présidénté da Fédéraça o Espí rita Pérnambucana, tudo 

féz no séntido dé tornar éssa Entidadé a pujanté propulsora da 

Tércéira Révélaça o. Em 1947 funda a Comissa o Estadual do 

Espiritismo, da qual foi séu priméiro présidénté. 

Grandé foi séu éntusiasmo, ao tomar conhéciménto do cé lébré 

“Pacto A uréo” dé 5 dé outubro dé 1949, a élé adérindo ém todos 

os séntidos. 

Vindo ao Rio, por éssa ocasia o, é émbora éstivéssé privado dé 

ocupar a tribuna, por motivo dé séu préca rio éstado dé sau dé, 

séu éntusiasmo, como dissémos, foi dé tal ordém, a  vista das 

concluso és déssé Pacto qué traria a unificaça o da famí lia 

éspí rita brasiléira, qué na o po dé contér-sé, proférindo ém o 

sala o dé conféré ncia da Fédéraça o Espí rita Brasiléira duas 

bélí ssimas oraço és qué fizéram vibrar dé inténsa émoça o a 

compacta assisté ncia qué o éscutava. 

Dias apo s, ém visita a  Liga Espí rita do Brasil – hojé Liga Espí rita 

do Estado da Guanabara -, profériu també m uma vibranté 

alocuça o, ém méio a qual pérdéu a voz – éra o éspéctro da 

molé stia qué o advértia dé sua imprudé ncia -, mas, num ésforço 

éxtraordina rio, conséguiu imprimir forças a  maté ria qué na o 

mais podia acompanhar a éloqué ncia do séu vérbo! Finalizou, 

contudo, éssa sua alocuça o, éntré aplausos da assisté ncia, 

alocuça o qué foi a u ltima proférida por éssé intémérato 

apo stolo do Espiritismo! 

Djalma dé Farias, qué tanto lutou é sofréu péla Doutrina 

Espí rita, énfréntando toda sorté dé contratémpos é décépço és, 

foi um marco do Espiritismo ém Pérnambuco, é séu nomé é sua 

obra ultrapassaram os limités do séu Estado natal. 

 


